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DO LE TI!-l IHFORJ.lATIVO AI-:o II - n c) 

Fevereiro, 1971 
o va crn;GRESSO BRASILEIRO DE E3PELEOLOGIA 

Realizou-se de 1 a 3 de l!over:ibro p . pt:l.Sca.do 1 cm Ouro Prêto, er:i dependências gentil.me!!_ 
te cedidas pela l<\mdação Gorccix1 m•is u.I'.la reunião anua l dos espele6logos braoilei -
ros, oob os auspícios da SDE: tendo ficado a oreanização material do conclave aos 
cuidados àa Soco Excursionista e :C:speleol6gica de Ouro Pr€to. O primeiro dia fo i CO!!_ 
sagrado à reunião da Assembl~ia Geral Ordinária doo o6cios da S:!JE~ durante a qual 
foi e leito o s6cio Pctcr Slavec para. preencher <'. vaga de Di~etor aberta pel) afasta­
mento de nosso amigo Hichel !,(: Br c t,. O colega Pierre A. Martin foi eleito para n!l 

sumir a Presidência ~té ~ reali~~ção ias pr6xima.s e leiç~eG r;erai s para renovaç ão da 
Diretoria em Novembro de 1971. 1.. ascer.1bléia geral ordinária informa as anuidades de 
Cri 50,00 anuais para oe s6cios ~fetivos e CrS 20 100 anuais para os o6cios efetivoa e_!! 
tudantes, permanecendo a taxa d.e inscrição em CrS 151 00. 
Du.rante os dois dias seguintes foram apresenta.dos trabalho3 dos divcrsoo grupçs o5 -
bre as mais recentes explorc::.çÕes . Isto ii•cluiu relatórios de exped.içÕeG abundante_m~ 
te ilustrados com projeções de 11 s lidcs1:.. • 

E, "last but not least" 1 \lr.1a beli"ssir::a conferência de nosso S6cio E :'léri to Prof. Car­
los de Paula Couto, do V.useu !·iaciona.J. 1 s6bre ºOs Fósseis Pleistocênicos das Cavernas 
do Bra.sil11

• :E;n poucas palavras , três dias de i.r1tensa camaradagem , U!i1 bal anço ger al 
das atividades até a data e , como não poderia tlcixar de ser, os projetos dos diver -
sos grupos para o Ano de 1971.. Mas ie;to ~ outra estória ••• 

A S.E.E. DE O~O PRETO EXPLORA GOI.~S 

Conduzida pelo seu :·2cém-elo:i. to Presidc::nte 1 nosso dinâr::ico colega Carlos Drwm:1ond, a. 
Soe. Excursionista e Espeleol6eica de Ouro Prêto voltou sua atenção ?~ra o visinho -
Est ado de Goiás 1 para ai realizar sua já tradicional expediçâ:o de Dezembro . Os Dire­
t ores da SEE mui to gentilmc:~1tc havi:;;.1 co?ividê.:lo é.l g-... mi:; colegas paulistas para parti­
ci par da Vi?_.ee!!l, que tinh~. co:;io objetivo o Hunicfpi.o de Posses situc...d.o à beira G.3 dG 

trada Br.:?..sília/Forta.J.eza •. 
Dmtre os convi dados , apenas o Gu.y Collet consegl·.iu libertar-se de seus afazeres p~ 
fiasionais , e viajou '· O.iro Prêto, para reunir-se cor.i os colegas minei roo. Agora 
mais uma brilhai-:.te descoberta vem jll!1tar- se ao acêrvo de conquistas da SEE. Tr ata-<>e 
da. Gruta de Terra R011ca, percorrida nc totalidade de seu percurso por um rio perma -
nente. Entrando pela perda, os espale6logos conseguiram , ap6s vencerem vários obstá­
culos, sair na resurcência, onuc os esperavam , num misto de espanto e incr~uulidade, 
e.lguns moradores das redondezas ., • ., Enbora os resultados finais do l evantamento top!?_ 
gr~ico n~ tenhan ainda sido comtmicados à redação , já podemos informar que a cave,:: 
na tem mais de 5000 metros de extensio, 
A guiza de cons6lo , os que não puderam participar da expedição assistiram, poucos 
dia.a ant es do Natal , a uma bela apresentação de uslides 11

1 de aut oria do Guy , o qual 
voltou entusias!.lado cora a exploração do " Terra Ronca". 

rua maranduba, 198 caixa postal 7820 sao paulo brasil 



NOVOS SôCIOS 

·~os a seguir n liota doo Sôcion Efetivoo quo ingreosaram na S. B. E. desde a public~ 

çao do Boletim anterior~ 

30. ~odatçi ~.irz Vieir.J. 
R. Cajnibn, 15 - apto ~ 802 (Swn~~· ), SP 

31 . Otcllo Gazzoni 
R. 24 de Mélior 77 ~ 14º é'~ldar~ SP 

32 . I1uiz Bayiron Torres 
Av. Santo A.~dro , 484 , SP 

330 Pedro P,. Cor.iério 
a/o Instituto Geot:,Táfioo e t:eológico 
Ro Antônio de Godoy, 122 - 70 and<lr , SP 

}4 . J.itirco Antônio Rodrigues Drt!r.'l!T.ond 
C. P. 68 - Ouro Prêto , 1-!G 

35., Márcio Hclv<icio Ribeiro Guimê.rã.cs 
C. P. 68 - Ouro P~to~ !!G 

36. Ermí nio Gn.rdclla 
a/o Plenolar FUganti 
Ro José Loureiro r 115 -· C-.iritiba, PR 

37 • Luiz Guilhérme Assw.:pçâo 
Al~ueda Fra,cc, 1222 - apto . 91 , SP 

38. Vandir de A."'ldrade 
Bairro "Serrar:· s I poranga , SP 

39 . Joaquiin Justino dos S0-'1tos 
Fazenda Betari - Iporanc;a ~ SP 

"- .--.-. - .-o-o - • - .-o-,. 

INVENTÁRIO DA BIBLIOTECA 

************~ft**~*·*~*~*** 
* * ! AVIS_O __ IlIP_Q.RJ.A;H_T~ ! 
* * 
: CARI'EIRAS PARA ! 
! ps _!_s_§OCI_ADO~ : 

* * * * * Sol icitamos a· todos os * 
* * * n6cioa que nos enviem, * 
* * ! co~ a posnível brevid~ ! 
: de 1 duas fotoGrafias - ! 
! 2 x 2 o uma 3 x 4 , pa- ! 
* ra confecç~o das car - * 
* * * teiras de sócio e res- * 

' * * ! pect iva ficha de ins - ! 
* criçao . * 
* * *MKMMKK***-~*************** 

Nosso patrir.1$nio docll.f:1e:itârio passo a passo está crescendo . ~ o que veio a demons 
trar um inventário levo.do a cabo ~::i 20~2. 71 pe lo colega ~farinho, Diretor de Patrimô­
nio . 

- Livros e publicações diversas 
- Revist as e Periódicos 
- Mapa s diversos 

Cópias de leva_,trunentos topográficos 

TODA A lWSSA GRATIDÃO .,. .. . . 

58 
114 
40 
66 

Ao afamado pintor H2ZIR GQt.BS, pai de nossa s6cia fundadora Ignez Gomes pela genti l 
doação à S.B. Ee de um quadro de sua autoria intitul ado 11 Palácio dos Governadores " , 
e que retrata um dos monumentos mais famosos da Capital da Inconfi dência. Com a anu­
.!hcia do autor, §ste quadro será rifado e a importância apurada será totalmente in 
vest ida na aquisição de material científico e de exploração . Reiteradamente nossos -
sinceros agradecimentos ao Sr. Gomes . 

,-0-0-.-.-.-.- .-.- .- . 
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soc1eaaae oras11e1ra ae espe1eo1og1a 

:i - 'fcj.>.; Pi!.:rr o; ... -.o '.:~ ü i.'.t!'?. <:lt er: . .::.ti·12. • •• ó ..:;rutu , r.:0s:.i<..' ; u cl2.. bôn. • .• 

U,.... ., r -~ ,,'.::',... <)l'1c -,. 1.· , . . -.r"- ····- ,.. . -1 1··.-,r .., l· ..., cli ,-.., '1...,.,. . .., , . .- . l·i~ ~ trê~ '"OluçÕe G .-~ e l.1 U -' ..,1 ) •• C-1.V ) -- , . 4 • l , _,,.~ • . __ t,. . '"' • l ··<-.''- .!. ·- '-'U \,; Q..L1.,::.i.I V VI.,; J ~ ....... 

. . . ~- .,. lt 
c0~·.t1:·.~:i cl.::cle :1 .. ) .:u :·s c d0 :li.0 ·L'c r . :. ~.u; ·. :i. , 0:1"'.; ::.·u pareu~2 ::; cs.lc.:.:.cos qur:? u .ra 
p.:: :;~e:J. i ,) s ~8~; :-.-. ..10 alt :~·a 0 :.~ 1~c:cto f; lu~~.::.re:.; .. ... Sé ··~ - - "}::xc:·c a queu ni~o -
c:~u~r V'Ji' ,. ~ , ~-. 

·· - :~ ~Jcn , J.:a.l'i:: ~:u ~ :: .:o i~·"':;:s -~ -'.,J Já L: ::; te• ~ C·.Jr.vcr-.c ic!: , 170~; ferj.c...t!o:..> lo fim 
J.c; 1.:ê!.; , c :;t <:.r e:.u :.; :i. :~ •.•• : 1 

Jé:!J'.eiro 10 1 1971. à n -: .i ·. c . Sê: 1ru ;:_ r .. e::.:.:;. dJ. s ;-.. l;i1 ,::'5lo ú v1:·:i:.;l:y; o G.uo.s :ôi~1;:;.s dv r.:u.­

pu. 1 :10 . 0C'O tlo J.~EE ( :3s :.~1 i r..o C.o 'l .:.!..c C.o Ri~)<.!ira/ . Dois corq:· ~'.;1ciron cL'.;;o ;1quci:J.:i.nclc 

as pestx-:as11
1 C:.eb:"'l:.Ç<.:.tlo:.:; ::;~)"::.·::.·~~ ~ ·~·::rva::; .-:e :~Í';el a o tr<-.\:e.c10 t:imtono do Rio 'i'cmirni­

nn1 aflucr.tc do ili e elo::..; FilÜe::-, 1 :w !:u::i_;i~)iv C.<~ I po1·2..1c;.:i: 5P. 
])) 2.Car.1p2.r.;{.mtu c!.r; 11 C.:.""..10 ·::J.o~;' :t -.-oJ.L":-c rr:t' '- ·..i;-,~ J i::r.i d.0 .J.l.'.t c 1.:é·1el; ~1.:i.rtindc d.c..Íj dcverf 

2J!;os , co~ .. ur.ias ti:~::..~ '.!C:'2.~ r.t• ; cc:: .. ::.r.:1 :::0.a~ c:·:c<-;.:-.r :1a beira cio 'i'e: i:Üí.!il:a1 ::_1() lo 1!nico l tt -

[;ar ele ficil 3.C.3 '.:; :>0 1 C.: c 1!:· •.: :1 :1'1 L.GG·./ :.ut :• 0:..: ,:,';.)2.iXO ciu. ;>r.::.r.,<:l.l'ci. ,-;ru·~.:-. aGSi:."l<Ll cJ.da • •. 

Janeiro 25, 19'/l c. j.Ieio c~ i~::. , :J::·. ~.i .J i .:lc :-:....;~ 1~~ ... Tu:; :lf.~icos .:'Ctu1idos er:1 ·cl3rr:o de w.1~ bu. 
tida de ;:ia.racujt. A:.1bic:: :ü fe::; ·~ii;c: 1 pe.;!~Oal UE;CCO>ltr;.Úclo., são P-:::d.ru r;o l ab0r ou : mal -

grado UJ.1 c~-.r n:il:lo.ilo e <1;:·. c~~or ':.ln:·~~:!. , .-:2:0 cl10·..-eu d.ura.;1te os trêo dia.::> o E os resul­

t a.elo~ ul~r.J.p2SS2.!'2I. : ? 3.e:: Jor.5e 1 2..;.> 0 :.;t:'..:::LJ."'.;iv<?.::..; 1 sempr e prudcr.ten 1 do Luiz Carlos Kar.:!:_ 
nho : dcsco'crioo3 e ::;m1y:-..i.i:.;;ta;::o s ;.;êrc<~ C.e l<+OO 1.1e t ros n ur.ia C2.Vern.:;:. cooplct2..Ii1cnte de s ­

conhecida. ?orc.:J tr.âs -li.::.:> d.i:! i:r1tc::sc e:::;:'.'Crço , à.e ;;i·Ll.i to suo:r 1 r.1as os sorriso o da 

equi pe ai estão t1. tcstur.i1.u-J1<~r de UI:Ja i nàis:'arç:áve l sn:~isfação., 
AcampaiilO::i !".o file.to , ;:mi to '.J0:i.-ró:.cli.:i:i.o , <.:.nc.lru;ios dentro do rio C.ura.nto horas s abri r.1os 

,..., 
filai s ele l ~:ra C.c pi ce.das 1 ;,1,1s •••. ·1i ':cn:c0 i!:.te:is e.s e DoçoGs e vol ta.-:ios ::-ez..li~ 3.dos. 
Sorratei:-a-:i•..: :-i ·~ e t 0 i1Ta.c:i::.i10 p:rc::x.r2.. o-...:.t ::·2. t a tid.:._1. r q:uc terá a :..es1i1a. sorte das precede::!. 

tcs .. º Clau cle 1 G·u.j- 1 Ro~::crto 1 Zê J.;j_ [;..l.~l~ ;-:2rir:ho 1 i.lbert 1 Srr.1fr.io, 1~clson 1 Philippe 

e Pierre ~e~ 10 :1u:.;e:.i::; feli;,e3 po2· t e:::- :-::~ ~lc:::;co"be;!'to mais u..-:i trec~10 d~ n osso r.1aravi -

lhoso :.nm C.o st:.bt er:-f::: '.~º ~ 

Feverci:i.·o 9, 19'/l ... ; ;:o:.. te r rc~..-1iao e~:. Dircto;·i<~. -. Guy ~ Pierre e l·Íé::..ri nho examinam os 
resulté'.d.os dessa CÁ)~~-iç:aoc :.~ e. r!~did.ad.E: 1 s~o t:r·;s cavcrno.s dc:::cobcrt as • .:!.O t odo . A 

p rineir a , que se r 2: do~·av.:i.:·it~ r i:o.=i::;t::·aC:.:::. sot o no:::~e de Temi:::ina I 1 pode r:ic l hor ser 
descrit a como u.~ t1foe1 de 61) 1:i8tl·0 s C:::.:::; ::;oí.:·1n·iril8r;to i:or 30 do 12.l',.1.>.ra c:.i.J·o piso é to _ b r -
talmente ocupe.elo ;el a s é':c' .. i:·.r-: '10 ·re r.ii r:ii::ê~c Cheea.--i>o i entrada da segunda a.p6s 500 me­
tros de caminhadê!. a oont~:.te; éi<:~ ~n-i r:wira. A entr2da ~ imponente , a.o f ·.°'; de um paredão 

r i scrosa.':lente vertical 1 •; o;;: j,Jais de 250 r.ictros de c.ltur~ Altitude : 490 m sõore o n í 

ve l elo ma.rc Di ve :..~aas cl<'-:?.'abóia:> r:o porcu.nw da. ci··.ita jâ evider.cium .:t exis tência de -

outras r êdes , om :-lfve l G'J.pe:i.·ior dG 25 2. 30 1:1 , por onde o rio deve ~er passado em 

~poca.s remoté'.Z~ linda r.:a i s s ão es:Je.s clarabói as que b loco s ar)é'.ticlos do teto , f rutos 
de succssi vo::; deaé:b~11e;1to s a A c ale ria princi pal 15 mui t o ampla, · com uma l a:t'{;'..U-a m~ -

dia superior n 40 í:ie tros 1 é.::~in(;indo 60 met r os em cert os l uga....---es o Deixando aqui e ac~ 

l<{ a l gumas praia:.; de sei xos rolados , o r io ocupa. a qu asi totalida de da galeria.o A 
à{;ua ~ p ouco pr oí'u.:1da : o,8 ;: 1 me tro em Geral+· Ao fim d os prir.ici ros sei scent oo me 
tros , a gruta e s tr.::! :. t a- s e subitar.1e::1te r e grandes b locos abatidos impedem a progres 
são. Vint e met ro~ ele !:a t c:..ção •3r.1 ~;"'\.la proft.!..'1cla resolvem o problernao Adiante 5 U..""il nôvo 
de sabamento 1 pre ced i do por ou t r a clarübÕi~ r dificul ta o caminhamento . 

rua maranduba, 198 caixa postal 7820 são paulo brasil 



f>ag. 1 
Uma vez vencido 8stE: o1:otácul:) 1 o o..spect0 c~r<Ü d<>. <: •vcn1;:i. volt~ a.o nor::i:.1 , com gal~ 

r i a. ampl a o o rio e>.)rrcnd.0 ma.:1sur.cntE; .., • ... Um ü.1.ti:no . ~ o;:i.ba:r.cnt o , com poss! •1el acesso 

à l uz do dia , si t uaclo 2- c6rc.:i ele 1!;00 1.:cil·os da c!lt:.-c-. lo. 1 foi o ponto extremo dessa -
primGi r a n.xpediç~oo 
No curoo aórco do ~10 T0:r.irilina 1 ~" t :c•.; <tS {:iTUta.s ! •'.! L . 1 noto•· BO .:i UI:la certc. a.lt uro. 1 

tlr.l contrastu entre 2..5 ~-1ac t •J.rv:!-5 e é:.VCl":".1t:!lh2.rl.ns -lü · i.o principal e a Ó:gU<l cristal }. 

na de ur:1 pequeno afl u e:ite.., ·J"..:.J.0 fa=io. ~: ·.:.;: 5:· 2. cx.ü:;tê:-. ~ .a. prôxi:a~ d.:: u.110. resurgência. 
Uma hora de pe:xp..tisa n.:i r.i2.t :i . ;:; o C;:1ig:.~~ ficou c~;i::lar. ido , Pou:)as d<Jzenac de ~-: ~ :::::--l• 

ant es do sua €;;1bocaduro. no ?C!r.1.;_~,.i.~1<!. 1 :) c.,~r:·e go sa:i. da · erra, por entre blocos peque­

n os 1 q u e nao ;_.'0rmite1.1 a cnt r da, S·.lbinclo z.proximadétl71Cn- · 20 retros ?'la encost a do mor 

ro, n.cha.1103 :i..m ~1'E.!cpiradoar.o:: 1 p.:u'~ -..:.s o.1·r..o.s o td:::-;:io c~p ·ceado pe l oa moradoreo de I P,?. 

rani;a1 por cndc sopri!V?.. urr.a cor::'-::?~t.: ele: 2..1' ':i:Uü fazia tr, ::icr :;.s f6 l has dos arbu stos 

próximos . De7. ninutos de traboJ.'.1ü co::: · .. 1.r:1 ·:;0:11 fp_c~0 e o c:-•:y Collet u. anunciar, triun·­

f ant c : i:_ Pesnoal: achei e. '·. iJm ti'ci:.;;:1~ · d e rr:ain de 12 r:i d · pro:f'undidade ~ no fundo d o 

qual se v6 à.istintamer.i:c a ~f..'"-'-'- co:::-r..:::·~:: F~r faHa 'lo ter _io (e a:J escadas t i n h am fi ­

c;:>..tlo no ac~por:iento) ~ &ste ;;.bi sr.·.1) ::-,?...(') f0 :'.. exp:iorado.-

Tudo qu~to resta 90;.· t;:>..l!l0 r ai· L:c :-.e e afi:::-~a a:::,"'O ra. ::-:;li to .. iéÜC 

parte j á exploratl<J.,, Vol t2..l'Cr:1ufi 2.0 1\..:~i:r:ir. ::." 

inr.-ortu.r.t<.3 do que a -

Po A. r.1 . 

•~ - .,. · - e - 3 - • -- ;, - .,. • - •-·o - t -

PROGIW.tà. DE EXPLOR.f...ÇÕ;s DC! C:~UPO p.;.UL:t3I·.h ?.~.Ei. ~-971 

11~ .; s do que U..'11 uror.·""''l'' ,_f,.,.:i.tl·· "' e'"''.,.."r~. r '.;o .,·o ,,iYo U.eve ser ente.ndi d<i cor:lo tun "" péll.l.-l ' CL..L - t.:> ... c:...:.;..:.;a. ·"'-t..> ... , ...._ ----·'- '-"~- e.. - ... ~ 

t a de t rD-ba.lhos., Co:;. a i?lcli sp&~1s&vul flexibilidade, e em função da f r equência das e~ 
pediçÕes 1 serà d aà.e.. s~q:u&1cia 3,::; f=.h.--ploraç:Õr;;, .~te:>:·io:i.'r:1ente iniciad.as~ Conc'.' l!li t ante -

mente, serô:o pesquisad&s !:ovas :i.·2:~io .::;s., 

1. P:!'osseguir expJor.:::.ç~o Ci.0 .d.iJ::.s=-.10 ~:>. (,':~ ·::é. F2 ... t·~rt. : 

2., Tcrmi:: ar t!':.."'u~.1;10::; ~1a Gru't.ri ô.:=..t·: F L ' .:i J :;..s ("' ··''0º" '.J.:fi=> l.,.v.., .. e- .- - 7 t:,-re0 l ce;:i.a ) . 

3 ~ Prosset:,uir o:i....-:ploraç~o da Gruta. :rs::·.i:Tlir. :i II e 

G. Prosseguir e.xploraç;o do Al.Jism~/Gr:i.i; a .Hê-':l~'Jari de Cima ( Le Bret 1 1969 ) .. 

7 º Pesquisa.:..~ GTUt::!. o.zsinalad..::i. :r:a 3e:rra d.::. 30~. Vista (vc:..'tentes do Córreto Gr ande) " 

8 . Pesquisar r csur[:ência assinalad.2. :-.e Cór ::ag0 ?<íonjol inho •. 

9., Pesquisar duas 11perdas:: ::i.vistadas !10 ;:'!'obi as:: (Marinho : Out . 1970) º 

10,, Pesquisar dois aoiS!"JOS !12.S c c rcfü1ÜJ.S do Gô'rre go das Bombas~ 

11 .. Pesquisar uma . eruta. ini0ada no J.ocal '1Sa.lto11 (Serra da Vargem Grande )o 

12 . Pesquisar 3 ç .cutas indic;.:i.da s no local :;7 Quedas:1
1 no Rio Iporant;ao 

13e Turismo e treiname!1 t.o : traveosia da Cavr::rna do Diabo . 

14~ Bioespoleologia~ excurf;M 2.. 'l'ap<:i.gem e Areiü.S para captura e co l eta de inset os., 

I So Exped içio Jun.0 19716 Loc~l e, cletermbar. 



Pag. 2 
A GRUTA DO SALITRE 

A Gruta do Sa litre (ou Jo Convento), cxplorad~ cm Julho de 1970 pelos membroo da So 
ciedade Excursionista e Espeleol6gic·:. da E:Jco l a de Minas de Ouro Preto, está situa­
da na Bacia dos Rios Sa lit re e Jacar6'1 no l·fu.nicípio de Campo Fom oso 1 Est ado da Ba­
hia, à 95 km de Juazeiro via Sobrado e 105 kn de Ju::\Zeiro via Jurema. 
Do ponto de vista climatol6gico, a rcci~ podo ser qualificada de clima ocoi-(Ú'ido 
quente , tipo BSh na classificnç~o de Koppen . 
J. caverna ~ composta pràtica::icnte de \una unica ealeria, o.travessada por wn rio in -
teIT.lit ente. Eictende-se por 5. 670 r.i entre as cotas 470 m e 502 m G6bro o n í vel do 
mar. Desenvolve-oe no calcáreo da n6rie Bambui , eo-paleoz6ico 1 com direções predom!. 
nantes de S.W. Este, por sua vez, repousa côbre as s6ries Minas e Lavras, pré-cam -
brio.nas 1 e sob a fornaçio Tombador, t w.bem eo-paleoz6ica. . 
Â bacia dos Rios Salitre e Jacaré· é constituíàa dos dois grupos pré-cambrianos e si 
t~e como bacia intramo!'lt a."'la e1:tre as duas r anificaçÕes da Cordilheira do Esp~ 
ço. Encontra-se na gruta pequeno ~~~ero de est alactites , estalagmites e cortinas. 
Thl contrapartida, são numerosas a.ri forr:1açÕes de bacias travertinas e formações c6n~ 
cas. Contudo, a gra."ldc ornamentação dessa c averna reside na profusio de placas cal­
cíticas deponitadas no l e ito do rio tcr.i :µo r á.ri o , assim c o1:10 nas paredes da caverna, 
nos cones e travertinos. 
O desenvolviment~ da cavid:i.de se d~u seg..mdo \.lr.l s istema de fraturas pràticamente or 
togonal1 ocorr€ncia esta que pode ser ·:erificada em todo o percurso da gruta. 

BIBLIOGRAFIA: 

Wilhelm Kegel 

Wilhel~ Kcgel & 
Jorr~é Alves Barroso 

)fa .. ""COS de Bo Mu.niz 
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SEE - Olu'o Prêto 
Outubro - 1970 

Em carta recentemente r ecebida , i.n forr.ia o colega Mi.che l LE BREI', fundador da SBE1 -

que entre os diversos tipos de i nsetos cavern:·'.:;olas colhidos por ~le e Pierre Stri­
nati (quando da passa.no-em d~ste últir.10 pelo Brasil 1 em 1968), urr. cspecimen de spertou 
vivíss i:no iuterêsse em c!rC'.llos cient!fi::;os eepecializ3.dos. Trata-se de uma espé'cie 
de grilo cavern:!cola colhido na Gruta das Are ias (Iporanga1 SP), que foi objeto de 
longas e minuciosas observações por parte do Prof. Choppa.rd, da Universidade de Pa.­
ris1 o qua.l o considera como e s péci e até entio desconhecida. ~ portanto, um convite 
que o Michel dirige a todos n6s , no sentido de voltarmos A Tapagem e âs Areias com 
vistas à captura e coleta d~sses isópodos de r eduzido tamanho e invulBar inte~sse. 
Estamos comunicando o f at o, por carta, ao nosso sócio emérito Prof. Dr. Paulo .Emí -
lia Vanzolini·, ~retor do Mus eu de Zoologi.a da Universidade de Sio Paulo. 
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- "Spelu.'1ca" 1 Bvl c tim trir.icatral da FFS 1 n ll 2 e 3r Paris, 1970 
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- "Kobie:: Vizcaya. 1 Espa."1ha1 Jan . 1971 

·-
11British Cavcrª -· Val a 54 - Setcl970 - Vol. 55 Jan .. 1971, Ingl2:>~rrn. 

-
1~20 Aiícs ~plorando Cuba.11 ! Dr J A: famez Jimc:iez r La Habwa 1 1968 
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~ átlas Espeleológi co de Venczu c l a.1 Dr. Eugcnio de Bellard Pietri 1 Cai·acas, 1970 

Conheça o Solo Brasileiro, Prof, Josu~ Camo:rgo Mendes , Sao Pa'..l.l o , 1970 

-
1:~0 y Bio" - Karst 1 Espa.'1h:.i r Bolctio 1969 
11Stah.~titct: f Boletim da Soco Suíça do Espeleolo{;ia~ 5 volG . 1968/1970 
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J.. ~001·C:~11açao E.::t:::d·~«~.: ~:o Proj..,to RONLOr''. V:I (!1fu1isté'::-i 0 tlo btcrior) s nu.ma. inegável 
der.ionstrcçM de espírito pti.bli cot concordou cm }lrt:s,çar e.:ua col abora.çao pa::-a. comple 
ment ar o acêrvo documentário da SEE~ Foi e laborado um qucstionàrio destinado a ser 
precr.chid·::> tJno campo 17 com col et a de dados e informações gera.is sôbre exist&.cia de 
gr~tas e cavernas nos l ocai s visitados pelos ux-.ivcrsitários integrantes do Projeto 
Rondon e 70 questionÃrios for~~ cntrcg~cs aos chefes de equipcs 1 que iam percorrer ~ 
versos Estados . Oportur..ament e voltaremos ao assunto comunicando os result a dos obtidos 

SOBRE nrCij)E!~'fiS ... o E ACI:iJEi~TES EM: ESPELEOLOGIA (Cont . ) 

14. Quando f6r usar as cor das do segur ança, muito cuidado com a chama de a.cot ileno -
do capacete, que pode que imá-las. 

15. Não jogue pedras ou blocos num abismo quando o mesmo está equ ipa.do com escadas e 
cordas: o impacto pode cor~&.r qna.lquc:: r t ipo ele cabo , mesmo de aço . . 

16. Em lances de e l evado desnível , utilize sempre que poss í ve l a t~cni ca do "rela isn 
Uma .ou ma is ·pcssóa.s fi:)am cm pos ição intermediária entre os do i s cxtrcmc:i do 

abismo ,dc\'~.d.~-:iento p~togid~s ·contr a quedas de pedras , e prontas a transmitir· para. 
c ima ou para baixo ôs sina.?-s indispensáveis. 
17. Ma.~tenha em qualquer circunst ância presente ·no espírito o v e l hp dita.do : 

11 .• ANTES P~TIR QUE REMEDIAR 11 
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